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1.0 APRESENTAÇÃO 

A E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas é a materialização do sonho da 
presidente-fundadora da Instituição Caruanas do Marajó (ICMCE), uma sociedade civil não 
governamental de direito privado, sem fins lucrativos, fundada em Soure em 6 de novembro de 
2003. Cumprindo o seu objetivo de preserva e defender o meio ambiente da Ilha do Marajó e de 
disseminar a educação e cultura entre a população de baixa renda, a ICMCE vem promovendo 
desde a sua fundação, dentre outras iniciativas, o acesso à educação básica a crianças e 
adolescentes em situação de alto risco social, oriundos de comunidades de invasão da prefeitura 
de Soure, através das atividades educativas formais e informais realizadas na Escola. Devido à 
sua situação irregular no que se refere a aspectos básicos de cidadania, as crianças e jovens 
atendidos pela escola, assim como suas famílias, são submetidas a um alto grau de discriminação 
e exclusão, além de apresentarem elevada vulnerabilidade a situações de violência, abuso e 
exploração infanto-juvenil.   

Entretanto, face aos sérios problemas educacionais existentes na sociedade moderna, é necessária 
uma discussão ampla sobre o verdadeiro papel da educação formal e um esforço coletivo para 
vencer os entraves que dificultam a construção de uma escola pública que seja um centro 
agradável de convivência, que eduque de fato para o pleno exercício da cidadania, que seja 
instrumento de transformação social e que esteja comprometida com a realidade amazônica. 
Assim, a Escola Maria Isabel de Castro Amazonas se propõe a ser um local em que se aprenda 
realmente o valor de uma lição, a conviver e a ser solidário com os outros, a reafirmar a 
identidade amazônica e os valores universais, contrariando o atual modelo que acentua 
desigualdades e exclusão social típico das políticas educacionais inspiradas pelo neoliberalismo.  

A elaboração deste projeto político-pedagógico pretende contribuir para estabelecer novos 
paradigmas de gerenciamento e de práticas pedagógicas que levem a instituição escolar a 
sobrepor-se à chamada "educação tradicional", que pela inspiração positivista está longe de 
corresponder às necessidades e aos anseios de todos os que participam do cotidiano escolar. 
Desta forma, este projeto pode ser inicialmente compreendido como uma antecipação do futuro 
com o planejamento de ações educativas que efetivamente modifiquem a realidade educacional 
da E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas, na Ilha de Marajó, Pará.  

A proposta inovadora da E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas, é a busca pelo 
desenvolvimento social, intelectual e físico vislumbrando a inserção deste educando no contexto 
sócio-político e cultural de sua comunidade. Entretanto, formar cidadãos conscientes requer o 
aprendizado de uma série de práticas que nos transformam em indivíduos socialmente e 
ambientalmente corretos. Por isso, a escola propõe uma metodologia adequada à sociedade 
contemporânea, que contemple o novo cidadão dando-lhe ferramentas para ingressar em um 
novo mundo. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2.0 PERFIL INSTITUCIONAL 

A E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas atua no Ensino Fundamental para os 
níveis de 1ª a 4ª séries e Educação de Jovens e Adultos.  

Tendo como linha condutória o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e as Leis de 
Diretrizes e Bases da Educação (LDB), a Escola garante a transmissão dos conteúdos formais 
para educação e formação integral do educando visando a construção de sólidos conhecimentos e 
uma completa formação humanística. 

A escola assume a responsabilidade de atuar na transformação e na busca do desenvolvimento 
social, seus agentes empenham-se na construção de uma Escola que trabalha no sentido de 
promover a inclusão de crianças oriundas de comunidades de baixa renda de Soure e adjacências, 
cujo contexto representa um alto risco social. Pretende ainda formar cidadãos conscientes, 
capazes de buscar formas sustentáveis de associação para geração de renda, além de 
compreender e criticar a realidade, atuando na busca da superação das desigualdades e do 
respeito ao ser humano e ao meio ambiente que o cerca. 

 

2.1 Histórico 

A E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas foi fundada em 2002 por Zeneida Lima, 
presidente da então Associação Cultural Beneficente Caruanas do Marajó, hoje ONG Caruanas 
do Marajó, Cultura e Ecologia, quando a titular da Secretaria Executiva de Estado de Educação 
do Pará era Maria Isabel de Castro Amazonas, na gestão do Governador do Estado do Pará 
Almir Gabriel.  

� Em 18 de agosto de 2003, a E.R.C Professora Maria Isabel de Castro Amazonas foi 
inaugurada no município de Soure através do Decreto-Lei Nº 018/03 – C.E.E., 
Provendo ensino Fundamental de 1ª a 4ª series a 80 (oitenta) alunos de áreas de risco e 
carência econômico-social. 

� Em 30 de março de 2003, foi celebrado Convênio com a Secretaria Executiva de Estado 
de Educação – SEDUC, na gestão do então Governador do Estado do Pará, Simão 
Jatene. 

� Em novembro de 2004 foi celebrado Convênio com a Fundação Carlos Gomes para 
realização de aulas de Educação Musical, tendo sido o convênio posteriormente 
inativado, em função da carência de professores habilitados na área de musica. 

� Em 2005 foi celebrado o Convênio para manutenção parcial com a Secretaria 
Municipal de Educação na gestão do então prefeito Carlos Augusto Gouvêa. Hoje o 
convênio em questão atende apenas a alimentação escolar e o combustível do ônibus, 
sendo as despesas deste ônibus por conta da presidente da Instituição. 

� A primeira contratação docente/ administrativa ocorreu em 2004 juntamente com o 
ingresso de alunos. A referida contratação neste período para remuneração dos 
professores ficou na responsabilidade da ONG; 

� Hoje a escola cresceu e com ela a demanda de alunos, ficando complexo e difícil a 
manutenção da remuneração dos profissionais que atuam na escola; 



 

2.2 Diagnóstico 

A E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas está localizada na zona rural do 
município de Soure, na Ilha de Marajó, Estado do Pará. 

Teve suas atividades iniciadas em 18 de agosto de 2003, contando com 80 (oitenta) alunos 
matriculados advindos de uma área de invasão em seu entorno. 

No ano de 2004 o contingente de alunos alcançou 180 crianças.  

Em 2005 atendeu 222 crianças no ensino fundamental. 

Em 2006 firmou-se convênio com o Município, atendendo 240 alunos no fundamental e 32 na 
Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

Em 2007 a escola atendeu uma clientela de 290 alunos sendo 57 na Educação Infantil e 243 no 
Fundamental, deixando de atender EJA por falta de recursos financeiros. 

No ano de 2008 a escola atendeu a 299 alunos, sendo 60 na Educação Infantil e 239 no Ensino 
Fundamental. Na modalidade EJA, apesar da procura por matrícula, não foi possível atender esta 
clientela, pelos acima citados. 

Através de trabalhos desenvolvidos em conjunto com a Instituição Caruanas do Marajó, Cultura 
e Ecologia a Escola envolve seu corpo docente e discente na busca pela transformação da 
realidade social, impondo uma educação de qualidade que enfoque a cultura marajoara e a 
preservação do meio ambiente. 

O aluno aprende apenas quando ele se torna sujeito da sua aprendizagem. E para tornar-se sujeito 
da sua aprendizagem ele precisa participar das decisões que dizem respeito ao projeto da escola 
que faz parte também do projeto de sua vida. Passamos muito tempo na escola, para sermos 
meros clientes dela. Não há educação e aprendizagem sem sujeito da educação e da 
aprendizagem. A participação pertence à própria natureza do ato pedagógico. 

 

2.3 Contexto 

A cidade de Soure possui baixo indicativo de desenvolvimento humano (IDH), agravando o risco 
já bastante elevado das comunidades atendidas pela escola. Estas se organizam em pescadores, 
caranguejeiros, coletores de óleo, camaroeiros, turuzeiros, cozinheiros, catadores de lixo e 
pedreiros, sendo que a maioria sobrevive do trabalho informal. A comunidade atendida não conta 
com serviços de saúde, água tratada, unidades sanitárias, com isso sofrem com problemas de 
micoses, anemia devido à falta de nutrição, violência e alto índice de gravidez na adolescência. O 
nível de escolaridade informa uma população dividida entre analfabetos e aqueles com ensino 
básico incompleto ou completo em faixa etária avançada. Estas famílias que constituem a 
clientela da E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas representam, em Soure, a 
parcela da população na qual a necessidade de mudança social se faz mais necessária e premente. 

 

2.4 Inserção Regional 

A Ilha de Marajó localiza-se no delta do Amazonas, é um arquipélago que impressiona pela 
diversidade cultural e história. O município de Soure localiza-se à beira do rio Paracauari e 



constitui um município culturalmente rico do arquipélago. Entretanto, toda a diversidade 
cultural, o posicionamento geográfico e uma riqueza antropológica sem par, não livrou a Ilha dos 
males modernos. A fome, a pobreza extrema e o achatamento social que sofre a sociedade local 
são reflexos da falta de investimento em políticas públicas eficazes que promovam o 
desenvolvimento da população e lhes garantam condições de exercer sua cidadania. 

Desta forma, se por um lado é anseio da sociedade alcançar a cidadania de fato, por outro é 
função da E.R.C Professora Maria Isabel de Castro Amazonas prover os meios principais para 
este desenvolvimento: a educação. 

 

3.0 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

A organização da E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas, segundo seu estatuto, 
obedece aos princípios legais enfatizando a prevalência dos fins sobre os meios, afirmando o 
primado das pessoas pela constante valorização e qualificação dos recursos humanos. A estrutura 
da E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas, compreende: 

I – Administração 

Corpo Administrativo 
• Diretoria 
• Coordenação Pedagógica 
• Corpo Docente 

 

II – Quadro Funcional da Escola ( Admistrativo e Técnico) 

Qtd
1
1
2
1
0
2
1
1

Segurança
Cozinheira
Servente

Aux. Administrativo
Coordenador Pedagógico
Bibliotecário

Quadro Funcional- E.R.C Maria Isabel Amazonas
Categoria Observação

Diretora
Secretário

 

 

 

3.1 Gestão Escolar:  a tomada de decisão 

Os mecanismos de gestão escolar da A E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas,  
são organizados da seguinte maneira: 

• Direção 

• Coordenação pedagógica 

• Reunião de pais 



• Reunião de professores 

• Conselho escolar 

• Assistencia familiar e à comunidade 

• Reunião com a instituição 

Para o gerenciamento dos trabalhos a escola conta com um diretor e um coordenador pedagógico 
(presente na escola uma vez por semana).  

Reuniões mensais são realizadas com o corpo docente e administrativo para discussões e tomada 
de decisões sobre a gerência de recursos e metodologias aplicadas. As manifestações da 
comunidade, dos pais e do conselho escolar são consideradas para efeito de decisões. 

Reuniões bimestrais são realizadas com os pais ou conforme necessidade da escola e do 
professor. Além disso, outras reuniões são realizadas com a instituição para conhecimento da 
situação escolar. Existe uma participação bastante significativa dos pais e da comunidade nas 
reuniões e comemorações da escola 

A escolha da direção é feita através da indicação da Presidente da Instituição, Zeneida Lima, e 
aprovada pela Secretaria Executiva de Educação. 

 

3.2 Gestão Educacional: o processo democrático 

 A gestão de uma escola não se resume somente às decisões do diretor, mas a um processo em 
que todos os envolvidos devem contribuir de forma significativa para a vivência da democracia.  

Confiamos no princípio de democratização como uma forma eficaz de desenvolver um trabalho 
de parceria com os educadores e funcionários da escola com o objetivo de melhorar a qualidade e 
as condições de ensino para os educandos. Quanto maior a participação, mais enraizada a escola 
estará na comunidade. 

A E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas conta com um Conselho Escolar desde o 
segundo semestre de 2003, porém até o ano de 2006 a escola não recebia nenhum recurso 
referente ao PDDE (Programa Dinheiro Direto na Escola), que deveria ser repassado conforme a 
quantidade de alunos matriculados. A partir de 2007 a escola passou a receber este recurso, que 
vem com a planilha já especificando onde e como deve ser gasto o dinheiro. 

A escola promove reuniões periódicas de pais e mestres para que possam ajudar, com sugestões e 
reclamações, a melhorar os mecanismos educacionais. 

Desta forma, a gestão da E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas busca o 
envolvimento de toda a comunidade no processo educacional, construindo desta forma a 
democratização do espaço escolar. 

 

 



 

3.3 Corpo Docente  

 

O corpo docente da E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas é formado pelos 
profissionais listados abaixo: 

 

Nº Nome Função Escolaridade Turma Ch 

01 Malena Santos dos Santos Prof. Superior/letras 3ª série 200 

02 Ana Claudia Oliveira Lima Prof. Superior /letras 1ª e 4ª série 200 

03 Ivone Gaia Maués Prof. Superior /Pós 
Graduação 

Jardim – II - III 100 

04 Nazaré Cristina Fonseca Rodrigues Prof. Superior/letras 1ª série 100 

05 Paulo Alex Sarmento Moraes Prof. Superior  em 
conclusão 

2ª série 100 

06 Laurinete do S.N. Silva Prof. Superior/letras 1ª série 100 

07 Cristiane do Socorro Malcher Brito Prof. Superior / 
cursando 

Jardim I - II 100 

08 Patrícia Cristina Santos Malcher Prof. Superior /letras 4ª série 100 

09 Raul Pereira Prazeres Prof. Superior 
/cursando 

Capoeira  100 

10 Osiane Barbosa de Oliveira Prof. Superior/em 
conclusão 

Ed. Fisica 100 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.4 Corpo Administrativo  

O corpo administrativo da E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas é formado pelos 
profissionais listados abaixo: 

 

Nº Nome Função Escolaridade 

01 Glória Cristina Miranda Araújo Diretora  Superior/Pós Graduação 

02 Irene Ribeiro Merendeira Fundamental  

03 Jerffeson Lauro Ferreira Dantas Aux. 
Administrativo 

Ens. médio 

04 Edna Maria Ferreira Barbosa Merendeira  Fundamental  

05 Alfredo Souza Pinheiro  Servente       Fundamental  

06 João Santos Dias  Servente Fundamental 

07 Olenilson de Souza Dias Vigia  Fundamental  

08 Onorio Leal Correa Vigia Fundamental  

 

 

 

 

 

 



4.0 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

A E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas, através de sua unidade sede, 
oferece Educação Infantil, Fundamental e Educação de Jovens e Adultos (EJA), visando o 
pleno desenvolvimento do educando. Prevalece o conhecimento aplicado e sistematizado 
inserido na grade curricular nacional, valorizando as experiências dos alunos, tradições 
culturais marajoaras e consciência ambiental. 

A organização didático-pedagógica é extensa, pois para alcançarmos uma educação integral 
condizente com a realidade é necessário que seja utilizado todo e qualquer recurso 
disponível. A escola organizou-se para oferecer ao aluno uma proposta pedagógica 
eficiente e capaz de formar agentes modificadores de uma realidade discriminatória e 
excludente. 

4.1 Organização escolar 

A E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas está organizada da seguinte 
maneira ao longo do seu tempo de funcionamento: 

           Matriculas Iniciais (M.I) e número de professores por turma nos anos de 2004 a 2008  

 
TURMAS

ANO 2003 ANO 2004 ANO 2005 ANO 2006 ANO 2007 

M.I. Profs M.I. Profs M.I. Profs M.I. Profs M.I. Profs 
 
1º. TURNO 
1ª Série 25 1 25 1 59 2 35 1 31 1 
2ª Série 20 1 25 1 33 1 36 1 33 1 
3ª Série 15 1 15 1 23 1 38 1 30 1 
4ª Série 20 1 20 1 0 0 40 1 26 1 
TOTAL 80 4 85 4 115 4 149 4 120 4 
 
3º. TURNO 
1ª Série - - 25 1 29 1 36 1 33 1 
2ª Série - - 30 1 36 1 37 1 35 1 
3ª Série - - 25 1 22 1 38 1 30 1 
4ª Série - - 15 1 20 1 40 1 25 1 
TOTAL - - 95 4 107 4 151 4 123 4 
 
4º. TURNO – EJA 
1ª Etapa - - - - - - 32 1 - - 
2ª Etapa - - - - - - 0 0 - - 
TOTAL - - - - - - 32 1 - - 
 
Educação Infantil 
Jardim  
I E II 

- - - - - -   30 1 

Jardim II E 
III 

- - - - - -   27 1 

TOTAL - - - - - -   57 2 
OB: No ano de 2008 as matriculas iniciais ficaram em torno de 299, sendo os dados 
estatísticos contabilizados no segundo semestre.  

 



 

4.2 Recrutamento dos Alunos 

O recrutamento dos alunos é realizado pela atividade conjunta dos professores e equipe da 
ICMCE, que visitam todas as casas da comunidade, conversando com os pais e as crianças sobre 
a importância do estudo e os benefícios da participação nas atividades da escola. Assim que 
matriculados os alunos recebem, além do vestuário, o material necessário para que possam 
desempenhar suas tarefas.     

   

4.3 Evasão escolar 

 

A evasão escolar é um problema histórico nas escolas da região amazônica desde o período 
colonial. O problema permaneceu no período imperial e republicano, conforme indica a 
documentação existente nos arquivos. Um dos relatórios mais detalhados foi escrito pelo poeta 
Antônio Gonçalves Dias, nomeado, em 1861, pelo presidente da Província do Amazonas para o 
cargo de Visitador das escolas públicas de primeiras letras de suas freguesias, com o objetivo de 
avaliar o desempenho da instituição e redigir “um relatório circunstanciado acerca do progresso 
ou regresso da instrução primária naqueles lugares, com declaração das causas que tenham 
podido concorrer para aquele resultado”.  

O poeta Gonçalves Dias viajou, então, pelo rio Solimões até os limites com o Peru e Colômbia e 
pelo rio Negro até Cucuí, na fronteira com a Venezuela, visitando escolas em cada localidade. Em 
alguns lugares, assistiu a aulas; em outros, entrevistou professores, folheou cadernos de alunos, 
confrontou o número de estudantes formalmente matriculados com os que estavam presentes, re-
elaborou dados estatísticos do censo escolar, verificou horários de funcionamento, calendário 
escolar, currículo, livros didáticos, observou os mobiliários e utensílios e registrou a situação dos 
professores: formação, seleção, salário, aposentadoria.  No final, elaborou dois relatórios, contendo 
suas apreciações. O primeiro avalia as escolas do rio Solimões, o segundo é sobre as escolas do Rio 
Negro. O que ele viu no Amazonas pode ser generalizado para o Pará.    

Em seus relatórios, Gonçalves Dias aponta como um problema extremamente grave a evasão 
escolar. Pela legislação então vigente, o ensino primário já era obrigatório, sendo passíveis de 
multa os pais que não cumprissem a lei. No entanto, em todas as escolas visitadas, o número de 
alunos presentes representava aproximadamente a metade dos alunos matriculados e isto por dois 
motivos: de um lado, a migração, com constantes mudanças de residência: “a gente menos 
remediada retirou-se com os filhos para outros lugares”, e de outro, as exigências do trabalho, 
que impunham “uma espécie de férias de cinco meses: de agosto a dezembro (...) toda a pobreza, 
e ainda os chamados ricos, correm à pescaria, levando toda a família consigo e principalmente 
os filhos, que por mais verdes que sejam sempre podem e sabem governar a canoa”.  

O visitador constata que os padrões de povoamento na Amazônia cabocla não favoreciam o 
funcionamento daquele modelo de escola, o que levou ao fracasso da alfabetização, porque as 
crianças desaprendiam no longo período de recesso o que haviam aprendido no curto período 
escolar. No entanto, ele admite que o Estado não podia obrigar os pais a enviar seus filhos à escola, 
porque isso seria “ordenar-lhes que mudem radicalmente a sua norma de vida”. 

Hoje, na E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas a taxa de evasão escolar é 
relativamente alta, situando em 40% e flutua ao longo do ano. Muitas crianças e jovens são 
retirados da escola por seus pais, no meio do ano letivo, devido a dificuldades familiares, em 



geral econômicas, que forçam os pais a engajarem seus filhos em atividades geradoras de renda, 
tais como coleta de caranguejo e vendas: picolé, salgados e outros que contribuem para a renda 
familiar. A escola vem trabalhando esta situação através do projeto escola ativa, uma forma de 
fixar o aluno na escola, com incursões nas famílias que são novamente visitadas e é feito um 
novo trabalho de convencimento, que muitas vezes resulta em algumas negociações para que o 
aluno não seja desligado da escola. 

   

4.4 Perfil dos Egressos  

Ao ingressarem na escola, as crianças e os jovens apresentam hábitos de higiene algumas vezes 
precários, assim como são poucos explorados os seus recursos de socialização. As atividades na 
escola promovem novos hábitos de higiene, atitudes de cooperação e consciência crítica quanto a 
comportamentos destrutivos, autocentrados e preconceituosos. Novas alianças são formadas, 
tanto entre os alunos, como com os professores e mesmo com a natureza, tema comumente 
abordado nos trabalhos escolares. 

No final do curso, ao concluírem o ensino fundamental, os alunos encontram grandes 
dificuldades de continuar estudando nas escolas estaduais, porque a nova realidade não os inclui 
e/ou não possuem uma proposta de acolhimento, com isso muitos abandonam a educação formal. 
A Instituição, agora, vem trabalhando mecanismos de permanência dos alunos suprindo as suas 
necessidades escolares como: material escolar, uniformes e alimentos, o que não se encontra em 
outras escolas para onde vão.        

 

4.5 Sistema de Avaliação do Processo de Ensino-Aprendizagem 

O sistema de avaliação é de exclusiva responsabilidade do professor que, através de atividades de 
classe e extra-classes, verifica o nível de aprendizagem do aluno, bem como as condições em que 
a mesma ocorre, visando criar parâmetros para acompanhar a evolução desta aprendizagem e 
definir as futuras metodologias que possam melhorar este desempenho. 

A cada seqüência de dois meses um processo de avaliação é aplicado de modo a atribuir notas 
que expressem o desempenho do aluno. Mas não é somente através de provas que a escola 
verifica o aproveitamento dos alunos e adota a avaliação de diagnósticos na qual a preocupação é 
identificar progressos e dificuldades dos alunos e a atuação do professor. Espera-se do docente 
que, uma vez identificada a deficiência, determine um plano de ação para modificação e/ou 
substituição do processo de ensino por outro mais efetivo.  

Como finalização do processo de avaliação o professor, a partir de observações feitas diariamente 
em sala de aula, verifica a participação do aluno nas atividades propostas nos quesitos, 
assiduidade, interesse e desempenho nas aulas e trabalhos, bem como, o comportamento deste 
aluno em sala de aula. 

4.6 Atividades Complementares 

Através de reuniões dos corpos administrativo, técnico, docente e comunidade,  a E.R.C. 
Professora Maria Isabel Castro Amazonas identificou problemáticas que afetam verticalmente 
o processo de ensino-aprendizagem. Os considerados graves a serem citados são: alunos de 1ª 
série em estado de analfabetismo, índice alarmante de violência em sala de aula e a falta de 
noções básicas de higiene.  



Para minimizar tais problemas e corrigi-los a E.R.C. Professora Maria Isabel Castro 
Amazonas desenvolveu atividades de reforço escolar, arte e educação, educação ambiental, 
esporte e o chamado “dia da higiene corporal”, onde oferecemos, com o apoio de voluntários, 
noções básicas de higiene, cortes de cabelos e preparo correto e manipulação de alimentos. Estas 
atividades atingem a comunidade em geral, pois são aprendizados que devem ser levados para os 
lares. 

A escola também direciona seus esforços de modo a inserir as famílias no contexto escolar. Para 
tanto desenvolvemos atividades como comemorações do dia das mães, Páscoa, festas juninas, dia 
das crianças e Natal com distribuição de brinquedos. 

Os projetos são desenvolvidos em sala de aula pelos professores e alunos e corpo técnico, com 
temas que são escolhidos com o objetivo de facilitar a aprendizagem do aluno. Temas relativos 
ao meio ambiente são introduzidos aproximando os alunos dos elementos principais como Terra, 
Fogo, Água e Ar, sua importância e formas de preservação destes recursos. A decoração das salas 
obedece ao tema escolhido e trabalhos em classe são desenvolvidos a partir dos temas escolhidos. 
Uma forma de valorização e início de uma consciência ambiental para o futuro. 

Visando também uma formação humanística, através da Fundação Carlos Gomes são oferecidas 
aulas de iniciação musical.  

Em um barracão construído para oferecer aulas de confecção de cerâmica marajoara, a E.R.C. 
Professora Maria Isabel Castro Amazonas tenta resgatar um passado histórico importante para 
estas crianças, e provendo uma futura profissão como meio de diminuição da desigualdade social 
enfrentada por eles. Um projeto que reúne colaboradores importantes como o mestre ceramista 
responsável pelas aulas e leva ás crianças uma noção de preservação da natureza, visto que lhes é 
ensinado a utilizar sem destruir os recursos naturais.  

A sala de máquinas está preparada para atividades de ensino de bordado com traços marajoaras e 
confecção de acessórios e vestimentas, contando com seis máquinas de costura, sendo uma 
industrial.  

A Instituição Caruanas do Marajó, Cultura e Ecologia oferece apoio pedagógico, através de 
cursos, oficinas e palestras ao longo do ano  para o pessoal que atua na escola. 

Durante as jornadas anuais realizadas pelo ICMCE, em parceria com várias instituições e 
contando com o trabalho voluntário de simpatizantes, são organizados cursos e oficinas para 
professores e alunos sobre temas como diversidade, literatura indígena, fotografia, confecção de 
bonecos, contação de estórias, laboratório de teatro, oficina musical, dentre outros. Uma lição de 
cidadania é o que a escola e Instituição tentam repassar para a comunidade que atende. A 
solidariedade é um instrumento de ajuda mutua para o desenvolvimento social, econômico e 
cultural. 

4.7         Parcerias Institucionais 

Ciente do seu papel social e sua missão no sentido de contribuir para uma melhoria na qualidade 
de vida dessas comunidades, a ICMCE vem buscando parcerias entre a escola e outras 
instituições, como a Universidade Federal do Pará, com o objetivo de aprimorar a formação 
pedagógica dos seus professores e ampliar a capacitação dos mesmos, de forma que estes possam 
desempenhar um papel positivo nas situações de violência familiar, envolvendo os alunos e suas 
famílias. A Faculdade de Educação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), através 
do Programa de Estudos dos Povos Indígenas e a Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (UNIRIO), através do seu Programa de Pós-Graduação em Memória Social, têm 
participado das jornadas, oferecendo cursos relacionados à história da Amazônia e aos processos 



de aprendizagem. As três universidades aqui mencionadas acompanham e oferecem assessoria à 
Instituição Caruanas.  
 
Por outro lado, em busca de autonomia financeira e sustentabilidade, os responsáveis pela ONG 
consolidaram parcerias com a Petrobras e a FAO, no programa de Hortas Escolares Pedagógicas, 
cuja metodologia traz como resultado um estímulo à maior integração da Escola Maria Izabel de 
Castro Amazonas à Secretaria de Educação da Prefeitura de Soure. Paralelamente, a doação da 
IBM de dez computadores e o treinamento de monitores possibilita a inclusão digital dos alunos 
ao mesmo tempo em que instrumentaliza a escola para que a mesma possa, no futuro, tornar-se 
um ponto de cultura.   
 
A articulação com autoridades da Prefeitura Municipal de Niterói, Rio de Janeiro, tem motivado 
os alunos a participarem das aulas de capoeira, realizadas duas vezes por semana na escola desde 
o ano de 2006, permanecendo até a presente data. 
 
Mães e pais de alunos vêm solicitando que a escola promova maior participação das famílias nas 
atividades extracurriculares, de forma a integrar os pais com o ambiente escolar, incluindo a 
retomada das aulas de alfabetização de adultos, que foi realizada no ano de 2006 e, por falta de 
parcerias, não foi possível implantar novas turmas. 

 

5.0 INFRA-ESTRUTURA E RECURSOS DIDÁTICOS 

A E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas está situada num terreno de 18 hectares, 
numa área preservada, com amplo espaço para atividades de lazer e ensino ao ar livre. Sua 
estrutura é modular, compreendendo os seguintes módulos em alvenaria: 4 salas de aula, 1 
refeitório, 1 sala de computadores, 1 ambulatório, 1 barracão para atividades, 1 ateliê de 
cerâmica, 1 sala de máquinas onde funcionará a oficina de costura. 

É uma construção em arquitetura moderna favorecendo o meio ambiente por módulos suspensos 
em 80 cm, com salas em formato de ocas e bem ventiladas. As instalações elétricas estão em 
perfeito estado de conservação. A água que abastece a escola provém de um poço artesiano que 
fornece água de excelente qualidade e que é tratada conforme padrões nacionais de saúde. A 
manutenção da escola é feita pela Instituição Caruanas do Marajó, Cultura e Ecologia. 

Os mobiliários são provenientes de doações, mas é necessário adequar o mobiliário à biblioteca, 
a algumas salas de aula, cozinha e secretaria. A cozinha é equipada com 01 Freezer, 01 fogão 
industrial, 01 liquidificador, 02 botijões de gás, todos doados pela Instituição Caruanas do 
Marajó Cultura e Ecologia. 

A Escola mantém convênio parcial com a Prefeitura Municipal de Soure, cuja responsabilidade 
abrange, a expedição de documentação escolar, a merenda que ainda não é o suficiente para 
atender a demanda e o material de limpeza. O transporte escolar é realizado em ônibus cedido 
pela Fundação Carlos Gomes, que hoje se encontra parado em conserto. Hoje o transporte é 
alugado pela própria Instituição, mantido e abastecido pela mesma juntamente com o pagamento 
do motorista.   
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Os técnicos cedidos pelo Município revezam-se entre as demais escolas do município 

A Escola não recebe recursos financeiros dos governos federal, estadual ou municipal. As 
necessidades são supridas pela presidente da Instituição Caruanas do Marajó, Cultura e Ecologia, 
Zeneida Lima, que é a maior colaboradora além de idealizadora do projeto. 

 

5.1 Laboratórios 

O Laboratório de Informática está em final de construção e abrigará dez computadores da marca 
IBM, que utilizarão softwares livres. Estão previstas para o ano de 2009 atividades de inclusão 
digital para alunos e professores. 

  

5.2 Atividades integradas 

O atelier de cerâmica, com infra-estrutura para confecção da cerâmica marajoara, está sendo o 
palco das atividades do Projeto Criança Esperança, ora em andamento, até meados de 2009, 
contando com 2 mestres ceramistas e a estrutura montada de : 

• 1 forno 

• 6 tornos 

• Mesas e prateleiras para secagem 

• 1 Maromba (amassador de argila) 

• 2 mestres ceramistas 

Estão sendo treinados 1 monitor de cerâmica e 8 monitores aprendizes, que auxiliam os mestres 
na confecção de peças e nas aulas sobre História da Arte e dos Padrões Marajoaras para todas as 
turmas da escola  com periodicidade semanal.  

 



5.3 Biblioteca 

A biblioteca é a alma de uma escola, capaz de estimular no aluno a busca pela leitura e pelo 
conhecimento. A E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas possui uma 
biblioteca com um acervo relativamente bom ainda em fase de catalogação, em ritmo lento 
devido à falta de pessoal. Como a Escola não possui bibliotecário, o acervo é mantido e 
organizado pelos professores e alunos. 

 

5.4 Resultados educacionais 

 

Rendimento Escolar - Ano Base 2004 

Turmas Nº Matrículas 
Iniciais 

Aprovações Reprovações Transferências Desistências 

1ª Série 77 26 30 1 20 
2ª Série 60 26 23 1 10 
3ª Série 31 19 4 0 8 
4ª Série 0 0 0 0 0 
TOTAIS 168 71 57 2 38 
Obs: os dados referentes aos anos de 2005- 2006 e 2007 estão em fase de organização devido a 
carência de pessoal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

6.0 PROPOSTA POLÍTICO-PEDAGÓGICA 

O projeto para a criação de uma Escola que atenda a uma população extremamente carente nos 
remete ao papel social da escola e nos lembra de uma parcela da população que é marginalizada 
pelas concepções e práticas de caráter conservador. Temos, portanto, uma escola democrática e 
com qualidade social que hoje é reconhecida como prioritária para esta população, que procura 
valorizar as formas tradicionais de busca de conhecimento, ao mesmo tempo que reconhece a 
relevância dos novos conhecimentos. Dessa forma, ao mesmo tempo em que introduz as crianças 
no mundo da leitura, procura desenvolver a expressão oral, a memória oral e o registro oral.  

A E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas mobiliza-se pela garantia do acesso e da 
permanência do aluno na escola, secundarizando as soluções verticais dos sistemas educacionais 
que nunca alcançam estas populações. Seguindo esta linha de atuação, investimos no 
cumprimento efetivo do papel da escola e do educador que é socializar o conhecimento. 

A questão educacional é problemática e representa para os educadores um desafio, a busca pela 
resolução de paradigmas que possibilitem modificar a própria prática educacional. Esta Escola 
tem um papel mais amplo do que passar conteúdos, tem uma proposta humanista e uma visão 
ambientalista profundamente enraizada na cultura amazônica e marajoara.  

Hoje não questionamos apenas métodos, mas também fins. Lidamos com uma sociedade 
multicultural que reivindica autonomia contra toda forma de uniformização e o desejo de 
afirmação da singularidade de cada região. Dessa forma, a escola pretende desenvolver o 
respeito ao outro, ao diferente, à biodiversidade e à sociodiversidade.  

O objetivo principal é instituir uma educação singular no sentido de resgatar a população alvo 
em termos de cultura, acesso à informação e consciência ambiental. 

O meio-ambiente, a partir do cenário da Ilha de Marajó, é um forte argumento para a instituição 
de práticas educacionais com foco ambiental em uma escala mais abrangente. Entendendo que a 
diversidade transcende os aspectos humanos e que a cidadania se constrói em cima de uma base 
de respeito e harmonia não somente com os iguais, da espécie humana, como também com a 
natureza e suas manifestações nos diferentes reinos – vegetal, animal e mineral - a escola vem 
propor, juntamente com a ICMCE, a ênfase de temas de educação ambiental, tanto no ensino 
formal, permeando as diferentes disciplinas, quanto no informal, através de iniciativas que levem 
os alunos a estudar, compreender e proteger os acervos naturais da sua região. Para tanto, foi 
realizada a apresentação do Projeto Gênesis da UNESCO e articulações têm sido realizadas no 
sentido de discutir com aquela instituição parâmetros, diretrizes e metodologia para as 
Atividades de Educação Ambiental, cuja sistematização está prevista para o ano de 2009. Neste 
contexto, é necessário valorizar e empreender esforços no sentido de resgatar e divulgar a cultura 
caruana, com seus mitos, músicas, danças e conhecimento tradicional de plantas e ervas da 
região. Quanto a este tema, estudos e propostas conjuntas vêm sendo realizados em parceria com 
a Universidade do Estado do Rio de Janeiro  (UERJ) e com a Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro (UNIRIO).       

Juntamente com o inventário e proteção ambiental, a ICMCE realizou contatos preliminares com 
o IPHAN, no sentido de obter apoio metodológico e bibliográfico para as atividades de resgate 
de aspectos ligados ao patrimônio imaterial marajoara, além da cerâmica, já em andamento. 
Assim, para o ano de 2009 está previsto o inventários dos aspectos relacionados aos manguezais 
– um dos principais acervos naturais do Marajó.    



 

 

6.1 A Escola que queremos 

A escola que queremos deve estar em sintonia com a realidade amazônica, com o Estatuto da 
Criança e do Adolescente e com a Convenção Internacional de Diretos Humanos, garantindo 
espaço para o desenvolvimento pleno da cidadania. Para tanto, deve busca não só na teoria, mas 
na prática os instrumentos que garantam a participação efetiva do educando nas decisões da 
escola, liberdade para o conhecimento e  liberdade de expressão no intuito de elevar o nível de 
consciência crítica para uma inclusão mais dinâmica no coletivo social.  

Esta preocupação não atinge apenas o educando, pois a idéia central é transformá-lo em agente 
multiplicador do processo educativo e desta forma atingir a comunidade e incentivar a relação 
tão distante de comunidade-pais-escola. 

6.2 O Educador que queremos  

Para formarmos o educando que queremos precisamos do educador desempenhando um papel 
além do formal, um papel social dentro do grupo. Este educador, mais do que ninguém, possui o 
conhecimento sobre a comunidade, sabe exatamente a extensão dos dilemas sociais de cada 
grupo. Nada mais assertivo do que a formação continuada deste profissional para que ele esteja 
cada vez mais habilitado a tomar decisões no processo ensino-aprendizagem. 

Ensejando dirimir a visão tradicional do educador como mero transmissor do conhecimento, 
neste PPP apresentamos uma definição profissional muito mais ampla para um personagem tão 
importante na formação do ser humano. Este profissional deve estar preparado, sobretudo, para 
atuar em uma sociedade que em vinte anos mudou radicalmente sua maneira de enfrentar seus 
maiores desafios, e um deles é a educação. Estamos diante de uma sociedade exigente, 
consciente e globalizada, onde as culturas locais lutam para manter suas identidades. Devemos 
proceder uma educação formal que leve em consideração esses aspectos. Uma educação que crie 
fundamentos fortes de cidadania, ética, meio ambiente e responsabilidade social. 

Como afirma o pesquisador uruguaio Nestor Ganduglia, “em tempos de crise identitária e da 
ruptura definitiva da onipotência da ciência para a solução de problemas cruciais que afligem a 
humanidade, é necessário urgentemente buscar novas sínteses entre saberes e os conhecimentos 
quase clandestinamente ocultos nas narrativas populares”.  

A busca dessa síntese constitui um desafio. A formação técnica é parte integrante do processo 
ensino-aprendizagem, entretanto, o educador deve ter a capacidade de vislumbrar um processo 
educacional muito mais abrangente e complexo. Formar cidadão não é tarefa fácil, tem relação 
direta com áreas da sociedade que atingem o educando de forma mais abrangente. É tarefa do 
educador  formar uma consciência crítica, ajudar este indivíduo a compreender sua importância, 
sua capacidade de mobilização e de responsabilidade social. 

 

6.3 A Avaliação que queremos 

Anualmente o professor avalia os alunos para detectar o nível do processo ensino-aprendizagem. 
Para tanto, utiliza tão somente avaliações específicas e interdependentes que não necessitam de 
instrumentos ou procedimentos diversificados. 



O processo avaliativo dos alunos é um diagnóstico da atuação discente servindo de guia para 
ações que corrijam eventuais falhas do processo e novos rumos para que o processo ensino-
aprendizagem alcance seus objetivos. 

O professor precisa visualizar as múltiplas situações, antever problemas diversos e aplicar um 
diferencial de avaliação sobre cada aluno, identificando limitações e competências. Desta forma 
poderá desenvolver, facilitar, estimular em cada aluno habilidades que garantam uma visão mais 
ampla de seu papel social, preparando-os para criar um senso crítico e sócio-cultural. 

Na E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas, avaliar não significa apenas aplicar 
provas e atribuir notas, mas sim unir dados de modo a identificar se o conteúdo foi repassado 
com eficácia. Restringir-se apenas a exames pontuais como atribuição de notas não permite 
medir a qualidade do aprendizado. O que devemos considerar, enquanto educador, é o 
crescimento do aluno em relação aos objetivos propostos. 

6.4 O Planejamento  

Quando os portugueses chegaram ao Pará (1616), chamaram os povos da ilha do Marajó, 
estimados em cem mil habitantes, pelo nome genérico de Nheengaiba (‘língua ruim’), porque 
falavam línguas diferentes da usada na catequese. Um desses povos, hoje extinto, era o Sacaca, 
que resistiu às tropas de guerra e à escravidão até o acordo de paz assinado com o padre Vieira 
(1659). Eles foram aldeados e explorados como remeiros e vaqueiros. Seus pajés conheciam 
tanto as plantas medicinais que ‘sacaca’ passou a significar curandeiro em Nheengatu. Em 
algumas gerações, adotaram a Língua Geral e depois o português, línguas que registraram suas 
narrativas míticas e seus conhecimentos.  

Os conhecimentos locais devem estar presentes nas atividades de educação formal. Trazer a 
educação para a realidade do educando é a melhor maneira de desenvolver o interesse pela 
escola.  Cuidamos para que a criança, desde a primeira série, conheça o ambiente que a cerca, a 
natureza, seus elementos, sensibilizando-os desde cedo para a questão ambiental. 

A partir das idéias do Projeto Educação Ambiental, criou-se o de educação marajoara com o 
objetivo de resgatar em sala de aula a cultura marajoara, seus costumes e hábitos, narrativas 
orais, músicas, danças e histórias, incluindo neste processo de autoconhecimento objetos de 
origem indígena e cabocla. O objetivo é conduzir o educando à valorização da cultura local e 
assim descobrir na educação o processo de cidadania. 

Noções básicas de cuidados com o corpo fazem parte de um processo de aprendizagem que 
chamamos alfabetização corporal e atinge positivamente um comportamento observado dentre a 
população atendida. O cuidado com o corpo tem relação direta com a saúde e os alunos levam 
para casa estas noções e multiplicam sua importância na comunidade. Ações simples do dia-a-dia 
como cortar as unhas, lavar os cabelos, escovar os dentes depois das refeições e lavar as mãos 
sempre que necessário mostram ao educando que gestos simples e diários podem modificar e 
muito o meio em que vivem. 

Utilizando a mesma linha para transmissão de conteúdo, a escola utiliza a educação para a vida 
no trânsito, ação coordenada pelo DETRAN-PA em parceria com os professores da escola. O 
que parecia uma realidade distante para estas crianças mostrou-se bem presente no cotidiano de 
todos que já vivenciam situações atípicas no que diz respeito à educação no trânsito, mesmo em 
uma cidade interiorana como Soure, na Ilha de Marajó. O certo é que a compreensão em tenra 
idade da responsabilidade que temos como motoristas e pedestres formará um motorista 
consciente e um pedestre atento. Estes conteúdos são transmitidos através das artes cênicas, onde 
os alunos encenam o cotidiano no trânsito das grandes cidades. 



A introdução da arte para aprendizagem não se dá apenas no plano teatral. O projeto de iniciação 
musical oferecido pela Fundação Carlos Gomes, insere este jovem em um mundo de 
possibilidades, além do desenvolvimento psicomotor, sensorial, existe uma gama de benefícios 
trazidos pela música como a concentração e a sensibilização, o que contribui muito para o 
processo de aprendizagem. 

 

6.5 Dimensão Administrativa 

A E.R.C. Professora Maria Isabel Castro Amazonas possui uma clientela oriunda de 
populações de risco que atingem a escola de forma contundente. A escola tem papel fundamental 
de garantir o desenvolvimento da educação e para tanto é necessidade imperativa 01 coordenador 
pedagógico, 01 Psicólogo e 01 Assistente Social. 

E para a manutenção e organização do acervo bibliográfico necessitamos de 02 bibliotecários e 
móveis para a biblioteca, bem como verba para compra de material que facilite o serviço. 

 

6.6 Avaliação 

O Projeto Político-Pedagógico é um passo significativo para a comunidade escolar da 
E.R.C. Profª Maria Isabel Castro Amazonas. Uma escola não é feita somente de paredes e 
móveis, mas fundamentalmente de alunos, pais, professores, corpo de apoio, direção e 
corpo técnico. 

O olhar com amor sobre os nossos alunos nos estimula a sempre querer o melhor para 
suas vidas e a garantia de um futuro planejado com segurança.  

O Projeto Político-Pedagógico serviu para que todos os envolvidos, de forma direta ou 
indireta reafirmassem seus compromissos com a escola e resgatassem a importância da 
formação humanística como um todo e que pequenas partes integrantes deste processo 
aconteçam sem atropelos pela falta de planejamento. 

Agradecemos a todos os colaboradores diretos ou indiretos; aos pais, aos alunos, aos 
professores, a vice-direção, a direção, ao secretário, apoio, aos diretores da ONG 
Caruanas do Marajó, Cultura e Ecologia e a sua presidente que oportunizou a todos, 
através da Escola, o ato de educar. Nosso “muito obrigado” a Zeneida Lima “A pajé 
educadora”. 

 

 

Soure, Ilha de Marajó, Janeiro de 2008 
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Direção 
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